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Reitores não mudam proposta: 
permanecem os  0,75% na data-base 
e os eventuais 1,79% em setembro

E DCEs DA USP E UNICAMP

F

Uma análise ponderada da conjuntura eco-
nômica indica crescimento do ICMS. Portanto, 
a proposta dos reitores na data-base não passa 
de um recurso para fazer caixa de custeio às 
custas das condições de vida de professores e 
funcionários. 

Aliás, a insistência que o índice Fipe, em par-
celas lentas e graduais, resguarda o poder aqui-
sitivo dos salários é insustentável! Imaginem se 
o orçamento das universidades fosse corrigido 
pelo índice Fipe (segundo o qual o salário de 
hoje é 3% maior do que o de janeiro/89!). Em 
que estado estaria hoje o ensino, a pesquisa e a 
extensão nas universidades estaduais? Mas para 
os salários, os reitores consideram supimpa...

Esta situação exige providências enérgicas de 
nossa parte, tanto em relação aos salários (per-
da salarial de 2% em inflação baixa é enorme), 
quanto em relação à luta na Lei de Diretrizes 
Orçamentárias (LDO 2007) na Assembléia Le-
gislativa (Alesp). Durante a reunião de hoje 
(1/6/06) os reitores receberam cópia da men-
sagem enviada aos deputados na Alesp (veja 
na página da Adusp, www.adusp.org.br), argu-
mentando sobre a urgência da necessidade de 
aumentar o investimento do Estado em Educa-
ção Pública: 33% da receita de impostos para a 
Educação em geral, 11,6% do ICMS para as uni-
versidades estaduais e 2,1% do ICMS para 
o Centro Paula Souza.

O Cruesp, que:
•

Durante anos não tomou providências concretas  
para aumentar a dotação das universidades;

•
Cedeu às pressões eleitoreiras do governo Alckmin 

para promover expansão desprovida de qualidade e de 
financiamento adequado, irá utilizar-se do arrocho de salários 

para financiar a USP, a Unesp, a Unicamp e o Ceeteps.




